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Sobre a experiência
O Projeto Pedagógico-Cultural RAP (Ressocialização, Autonomia e Protagonismo) utiliza
o rap (termo derivado da sigla em inglês de Rhythm and Poetry, Ritmo e Poesia) como
ferramenta pedagógica e emancipadora para promover valores como equidade racial,
equidade de gênero, diversidade, direitos humanos e sustentabilidade, de forma
transversal aos conteúdos curriculares. Inspirado nos cinco elementos da Cultura Hip-
Hop (DJ, MC, Grafite, Break e o Conhecimento), o projeto transforma a expressão
artística em instrumento de resistência, autoestima e transformação social.

Criado em 2015, o Projeto RAP atende, anualmente, cerca de 150 adolescentes em
cumprimento de medida socioeducativa de privação de liberdade na Unidade de

Internação de Santa Maria, no Distrito Federal. Neste espaço, mais de 80% dos
socioeducandos se autodeclaram negros e 100% são oriundos das periferias do Distrito
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Federal e entorno – territórios historicamente marcados pela exclusão, violência
estrutural e racismo ambiental.

O Projeto RAP promove a Igualdade de Gênero (ODS 5) e a Igualdade Étnico-Racial
(ODS 18) ao incentivar o protagonismo de jovens, especialmente mulheres e pessoas
negras, por meio da arte, do diálogo e da educação crítica. Suas ações valorizam
identidades, enfrentam estereótipos e fortalecem a autonomia de quem historicamente
foi silenciado, construindo um futuro mais justo e igualitário.

Pessoas envolvidas
Hoje, as atividades culturais do Projeto RAP são realizadas por meio da parceria com a
Produtora MUB. Ao longo de seus nove anos de existência, o projeto contou com a
colaboração de parceiros como o Instituto de Estudos Socioeconômicos, a Coordenação

Regional de Ensino de Santa Maria, a Escola de Cinema Popular Cine Braza, o Itaú

Social, o Quartin dos Beatz, o Risco na Quebrada, Quebra em Cena, o Instituto

Auschwitz e o SEBRAE.

Relato de experiência
Você conhece o RAP? Já teve oportunidade de ouvir alguma música desse gênero
musical?

O Projeto Pedagógico-Cultural RAP utiliza o rap como ferramenta pedagógica
emancipadora, promovendo valores como diversidade, direitos humanos e
sustentabilidade de forma transversal aos conteúdos curriculares. O projeto atende
adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa na Unidade de Internação de
Santa Maria, no Distrito Federal (DF).

As periferias do Distrito Federal enfrentam problemas socioambientais como falta de
saneamento básico, coleta de lixo irregular, urbanização precária e ocupação de áreas
de risco. Esses fatores comprometem a qualidade de vida da população, ampliam a
vulnerabilidade ambiental e reforçam desigualdades sociais.

Um dos maiores desafios é o acesso à infraestrutura adequada. Muitas comunidades
não possuem rede de esgoto e abastecimento de água confiável, o que contribui para a
contaminação de rios e córregos, como o Ribeirão Sobradinho e o Córrego do Bananal.



A ausência de políticas efetivas de habitação também faz com que muitas famílias
ocupem áreas de risco ambiental, como encostas e margens de áreas de preservação.

Outro fator preocupante é a destinação inadequada dos resíduos sólidos. A coleta
seletiva ainda é ineficiente e os lixões irregulares são comuns, poluindo o solo e a água.
Além disso, a queima de lixo a céu aberto contribui para a poluição do ar, agravando
problemas respiratórios, especialmente entre crianças e idosos.

O desmatamento e a ocupação desordenada também pressionam o cerrado, bioma
característico da região, que já perdeu grande parte de sua cobertura original. Isso
reduz a biodiversidade local e agrava o risco de eventos climáticos extremos, como
enchentes e longos períodos de seca.

Esses problemas estão diretamente ligados à desigualdade social. Nas periferias, a falta
de acesso à educação ambiental, emprego digno e transporte público eficiente reforça
um ciclo de exclusão que perpetua as dificuldades enfrentadas pela população.

Partindo desse cenário o Projeto RAP promove ações pedagógicas-culturais, por meio
dos 4 elementos da Cultura Hip- Hop (DJ, MC, Grafite e Break), aliados ao quinto
elemento (o conhecimento), com o propósito de promover consciência socioambiental
nos socioeducandos.

Os problemas socioambientais, muitas vezes vistos apenas sob a ótica ecológica, têm
impactos profundos e complexos, especialmente quando analisados à luz da realidade
de jovens privados de liberdade e de suas famílias. A degradação ambiental, a
desigualdade no acesso a recursos e a vulnerabilidade social se entrelaçam, gerando
um ciclo de exclusão que afeta diretamente esses jovens.

Essas condições não apenas comprometem a saúde física e mental, mas também
limitam o acesso à educação, lazer e oportunidades de desenvolvimento, fatores
essenciais para a prevenção da violência e da criminalização da juventude periférica.

Além disso, os efeitos das mudanças climáticas, como enchentes e ondas de calor,
afetam desproporcionalmente as populações mais vulneráveis. As famílias desses
jovens, muitas vezes moradoras de áreas de risco, enfrentam perdas materiais,
instabilidade habitacional e ainda mais dificuldades econômicas, agravando o
sofrimento causado pela ausência do filho ou filha.



Estratégias adotadas
A metodologia está organizada três ações principais:

Cine Debate RacioCine: estimula a escuta ativa, a empatia, o pensamento crítico e o respeito
às diferentes perspectivas presentes em uma comunidade escolar diversa.
Roda de Conversa Abre a Roda: possibilita em, a partir do diálogo horizontal, da escuta ativa e
da valorização das vivências individuais e coletivas, os participantes possam refletir e trocar
experiências sobre temas fundamentais como racismo estrutural, machismo,
representatividade e interseccionalidade.
Sarau Dá a Voz: estimula a expressão criativa e o desenvolvimento da identidade dos
socioeducandos.

Referência cultural
O Projeto RAP usou o vídeoclipe Violência Nunca Mais como ponto de partida para
refletir sobre o preconceito e a discriminação. De produção própria, o audiovisual
aborda as diversas formas de violência presentes no cotidiano, especialmente no
ambiente escolar. Através da música, jovens debatem racismo, intolerância e exclusão,
promovendo consciência, empatia e protagonismo na construção da paz.

Interpretado pelos socioeducandos G.C. e L.H., sob produção de DJ Castelo Beatz, o
clipe utiliza o rap como ferramenta de denúncia e reflexão, promovendo a cultura de
paz, estimulando o protagonismo juvenil, combatendo preconceitos e discriminações e
dando voz a jovens em processo de ressocialização. A narrativa evidencia como a arte
pode ser um instrumento de transformação social e conscientização coletiva.

O videoclipe foi inserido de forma estratégica nas três metodologias educativas – Sarau

Dá Voz, Roda de Conversa Abre a Roda e Cine Debate RacioCine – como ferramenta de
sensibilização, escuta e expressão.

A obra denuncia as múltiplas formas de violência vivenciadas por adolescentes e utiliza
o RAP como linguagem principal para dar voz às experiências marcadas por
discriminação, exclusão e invisibilidade.

No Sarau Dá Voz, o clipe inspirou a criação de novas letras e poesias, permitindo que os
estudantes se conectassem com as temáticas abordadas — como violência de gênero,
racismo e desigualdade social — e as traduzissem em suas próprias narrativas
artísticas.

A identificação com os intérpretes e com o conteúdo do videoclipe fortalece o



protagonismo juvenil e amplia as possibilidades de expressão subjetiva e coletiva.

 

Dificuldades encontradas
A execução do projeto ocorre em um contexto institucional marcado por condições
precárias, sofrimento psíquico dos internos, automutilação e fragilidade ou até mesmo
ausência de vínculos familiares. Grande parte dos internos e internas não recebem
visitas e muitos não têm um núcleo familiar.

Muitos ingressam na unidade com histórico de evasão escolar e apresentam
dificuldades nos conteúdos básicos, além de possíveis deficiências intelectuais não
diagnosticadas.

Há na instituição  uma cultura prisional e punitiva muito forte. O uso do rap como
ferramenta pedagógica apresentou dificuldades, como boicotes e perseguições,
decorrentes de um imaginário social em que rap é estigmatizado como “som de
bandido”. Tais dificuldades foram, aos poucos, sendo superadas com o trabalho de
conquista e com os resultados do projeto.

Principais aprendizagens
Durante todas as etapas do projeto, ficou evidente que a linguagem do rap, aliada aos
conteúdos abordados em sala de aula, proporcionou não apenas o desenvolvimento de
habilidades comunicativas e o fortalecimento da autoestima dos socioeducandos, mas
também despertou neles uma consciência crítica acerca das questões socioambientais
que permeiam suas realidades.

or meio das discussões no RacioCine, das poesias recitadas no Sarau Dá a Voz e das
canções apresentadas no Festival No Ritmo da Socioeducação, os adolescentes
refletiram sobre os impactos ambientais nas periferias, a injustiça ambiental e a
urgência de práticas sustentáveis em seus territórios.

As produções demonstraram que, ao se reconhecerem como sujeitos ativos na
construção de uma sociedade mais justa e ambientalmente equilibrada, os
socioeducandos passaram a articular suas vivências com os conceitos de preservação,



pertencimento e responsabilidade coletiva.

O contato com artistas engajados em causas sociais e ambientais fortaleceu esse
processo, promovendo uma troca enriquecedora de experiências e saberes. Assim, o
projeto reafirma o potencial transformador da arte e da educação ao integrar cultura,
direitos humanos e consciência socioambiental como pilares de um processo educativo
verdadeiramente emancipador.
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